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A queslilo dos 

Continua sem solução a 
desgraçada questão vinícola, 
diz «O Século». 

O governo, para proteger 
certas e determinadas enti- 
dades, que, vergonha é di- 
zel-o, abusqm da posição em 
que a longanimidade do paiz 
as tem deixado para faze- 
rem leis pro domo í«íi,ima- 
ginou as celebres Compa- 
nhias Vinícolas, sobrescri- 
ptadis a altas personagens. 

O pequeno viticultor, po- 
rém, ficou como estava:com 
a adega cheia, sem ter quem 
lhe dê uma reTibuição equi- 
tativa do trabalho e dinhei- 
ro empregado durante um 
anno inteiro e inteiramente 
subordinado aos interesses e 
commercios das companhias 
que hão de regular os pre- 
ços de compra, reduzindo- 
os quanto possível, é claro, 
e arrecadar os prémios de 
consumo e os de exporta- 
ção que o sr. José Luciano 
creou para. ellas e para os 
seus afamados vinhos da 
Bairrada. 

Os viticultores que não 
pertencem a esta santa con- 
fraria continuarão no seu 
Trabalho inglório, sobrecar- 
regados com todos os impos- 
tos,suarido a bom suar para 
arrancar da terra o seu par- 
co sustento e tudo quanto 
bem exige o fisco em con- 
tribuições e alcavalas detódo' 
o género. 

Tal é a situação creada 
pelo sr. José Luciano que a 
estas horas tem ja' muito 
bem calculados os lucros que 
hão de resultar para os seus 
vinhos da Anadia, assim co- 
mo a viticulturade pequenos 
recursos sabe também já que 
.0 decreto sobre os vinhos só 
serve para aggravar a sua 
precária situação. 

E foi para isto que se 
mentiu ao paiz, fingindo-se 
attender á crise vinícola com 
uma medida governativa que 
só teve em mira servir in- 
teresses privilegiados, quan- 
do, em verdade, o decreto 
que o sr. José Luciano ins- 
pirou vem dar o uliimo gol- 
pe á pequena viticultura! 

O que pensa o governo 
fazer para melhorar a situ- 
ação afflictiva em que se en- 
contra a agricultura nacio- 
nal? Está mais que prova- 
do que os lavradores conti- 
nuam sem vender o seu vi- 
nho e que não tardará a oc- 
casião em que a sua grande 
maioria não possa, por falta 
de meios, cuidar do amanho 
das suas terras, porque o 
governo do sr. José Luciano, 
que soube pensar em pré- 
mios de consumo e de ex- 
portação em augmenlo dc 
impostos e em registo de 
marcas, não soube ou não 
quiz attender capazmente ao 

credito rural que, infeliz- 
mente, fòi substituído entre 
nós pela mais desesperada 
agiotagem! 

Que resultados favoráveis 
para a viticultura espera, 
afinal, o governo obter do 
seu decreto sobre os vinhos, 
a não ser aquelles que o sr. 
José Luciano cautelosamen- 
te previu para si e para as 
companhias que mais ou me- 
nos o podem interessar? 

E' impossível levar mais 
longe o «acrificio publico e 
torna-se indispensável que 
se diga o que se quer e o 
que se pretende fazer da 
desgraçada agricultura naci- 
onal. 

v. 

fOí % (k ff ouvíi 

O* iiHIiuos cehos 

Como cm todo o paiz, 
procedeu-se aqui á eleição 
dos deputados que compõem 
a lista formulada por este 
districto. 

A eleição correu com tan- 
ta pacatez e harmonia como 
é costume succeder cm todas 
as localidades onde os par- 
tidos fazem accordo. 

Eis a votação que fei apu- 
rada para eleger os seis can- 
didatos: conselheiro Joaquim 
José Cerqueira com lunq 
votos; conselheiro João Ma- 
ria Cerqueira Machado com 
TÕbg votos; dr. Luiz José 
Dias com i655 votos; dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro 
com 1057 votos; dr. Gaspar 
d'Abrcu e Lima com i656: 
conselheiro José Maria de 
Queiroz Velloso com ti58 
votos, e dr. Luiz Cypriano 
Coelho de Magalhães com 
908 votos. 

Os primeiros quatro de- 
putados são governamentaes; 
o quinto, sr. Queiroz Vello- 
so, é apresentado pelo par- 
tido regenerador, e o sextó 
é proposto pelo partido re- 
generador—liberal. 

Regeneradores—liberaes, 
por consideração pessoal pa- 
ra com o chefe do districto 
e deputado Luiz José Dias, 
completaram a sua lista com 
nomes progresdstas. 

K assim, por aqui, passou 
quasi desapercebida esta elei- 
ção. 

—Victimado por um ata- 
que cerebral, finou-se na se- 
mana perterita o sr. José 
Maria da Rocha, emprega- 
do municipal e carcereiro 
das cadeias d^sta villa. 

Distinguiam-no a lhaneza 
de trato e bom porte, pelo 
que contava geraes sympa- 
thias. 

Incorporaram-se no prés- 
tito toda a classe de funcci- 
onalismo, negociantes, artis- 
tas e, representando o Aíhe- 
nen Popular, acompanhou 
também o ca da ver ao cemi- 
tério, empunhando a respe- 
ctiva bandeira o sr. Henri- 
que de Figueiredo. 

A toda a família enluctada 
enviamos sentidos pesames. 
—Falleceu também,ha dias, 

em Coimbra, o sr .conselhei- 
ro Diniz Kopke Severim de 
bousa Lobo. inspector su- 
perior de fazenda, pae do 
nosso presado amigo e hábil 
recebedor d^ste concelho, 
sr. Bartholomcu Kopke Se- 
verim de Sousa Loubo. 

A família do saudoso ex- 
tincto endereçamos os nos- 
sos pesames. 

—A nova directoria do 
«Atheneu Popular» está pos- 
suída dos melhores desejos 
e envidando todos os esfor- 
ços para comn emorar o 
primeiro anniversário d^sta 
sympa th ida e util instituição. 
—Tem estado bastante in- 

commodadode saúde,encon- 
tra ndo-se um pouco melhor 
nestes últimos dias,o nosso 
bom amigo e intelligente 
apontador dobras publicas 
sr. Manoel de Sá Barbosa. 

Fazemos innumeraveis 
votos pejo seu rápido e com- 
pleto restabelecimento. 

—Regressou ha dias de 
Manaus, para onde tinha 
embarcado em abril passa- 
do, o nosso conterrâneo sr. 
Avelino Gomes de Sá. 

Que tivesse feliz viagem, 
eis o que muito estimamos. 

—Tivemos o prazer de 
i ver alguns dias entre nós, o 
I nosso velho amigo e conter- 
râneo sr. Dionísio Barreiros 
d'Oliveira, aspirante da re ■ 
partição de fazenJa da Po- 
voa de Varzim. 

Folgamos com a sua vi- 
sita. 

—O sr. José Rodrigues 
Sobreira, activo e zeloso 
encariegado da fiscalisaeão 
dos tabacos, Teste concelho, 
e alguns seus subordinados 
fizeram a seguinte apprthen- 
são: 5 peças de tecidos de 
algodão, cada uma com cin- 
coenta e tantos metro:,: 2 
peças de xadrez, medindo 
17 metros; 6 challes de al- 
godão; (2 lenços e um cor- 
te de fato para homem. 

Todas estas fazendas fo- 
ram remettidas para a al- 
fandega de Valença. 

Este nosso amigo tem-se 
destacado na profissão que 
habitualmente e com solici- 
tude occupa. 

—O nosso conterrâneo e 
amigo sr. Manoel José da 
Cunha Brandão, distincto 
tenente-coronel,residente em 
Lisboa, acaba mais uma vez 
de mimosear o «Atheneu 
Popular», offerecendo-lhe 
uma linda e importante col- 
lecção de variadas obras. 

já quando na sua funda- 
i cão, foi sua ex.a um dos 
maiores e mais devotados 
apologistas, pois empenhou- 

se tanto quanto pôde pa ra que 
esta util instituição attingisse 
o maior grau de prosperi- 
dade possível. 

A directora agradeceu pe- 
nhorada e reconhecida men- 
te. % 

12—2—905. 

A. M. 

—— 

0 nosso lavrador 

í 
A vida dc seu lar 

Todo o anno trabalha no 
campo e, se colhe milho pa- 
ra os doze mezes,jd lhe cha- 
mam um lavrador remedia- 
do. 
(Também nós o considera- 

mos assim relativamente á 
generahdade que compra mi- 
lho) . 

Quando dá meio dia no 
sino da torre elle deixa por 
uma hora a enxada ou o 
arado para vir saciar a fome 
ingerindo tigelas de caldo 
e rpão-broa, nem sempre 
com fartura. 

A boa dona de casa bem 
arranjaria paraaquella prin- 
cipal refeição até um prato 
abundante, cosinhando 2 
ou 3 decilitros de feijão com 
meio klio de arroz, se este 
custasse,como na Galisa, 40 
rs., o producto de 3 ou 4 
ovos que porventura hou- 
vesse na capoeira. 

Assim, e só em raros dias 
ella pode talvez conseguir 
guisar umas batatas ou coser 
duas sardinhas amarellas 
para o jantar,—e então é 
ver, chegada a hora o pae 
sentado á mesa, os filhinhos 
ao lado e a esposa e mãe 
querida, toda satisfeita em 
ter que lhes dar, distribuirt- 
do as rações, esquecendo-se 
quantas vezes do seu pratu 
porque o Manecas pediu 
mais um bocadinho e a Mi- 
mi se queixa de que o Lulu 
tem maior ração! 

Vem a noite, e, junto á 
luz fumarenta d^ma acha 
que arde na lareira onde a 
mulher fia ou remenda an- 
drajosa roupa, elle o chefe 
de família põe-se a scismar, 
a scismar... 

Ahi está—diz para a sua 
Maria—ainda o anno passa- 
do para pagar a contribui- 
ção da vinha que nada pro- 
duziu e para comprar alguns 
alqueires de milho que, de- 
vido á secca, nos faltou, ti- 
vemos de contrahir aquelle 
empréstimo custando-nos o 
documento mais que a de- 
cima parte. F3stc anno temos 
para ahi essas duas ou 3 
pipas de vinho, único pro- 
ducto que podemos vender 
mas que ninguém compra 
nem dá dinheiro—e todavia 
é só em dinheiro que o Esta- 
do exige a competente per- 
centagem para re:eber a 
qual d'ha mez c meio estão 
os cofres abertos. 

F- no que vos heide dar 
amanha é que eu estava pen- 

sando, responde a mãe de 
família. Hoje passon ahi o 
medico e reparando nos nos- 
sos filhinhos anemieqs e ra- 
chiticos disse que estávamos 
creando não homens paia 
amanhã mas ossos para o 
cemitério; que tratássemos 
de comprar umas folhinhas 
dc bacalhau e de fazer uns 
caldos bem adubados se não 
queríamos ser em breve uma 
familia de tuberculosos. 

Mas um arraiei de baca- 
lhau são duas postas e custa 
seis vinténs que, sendo o 
equivalente a meio dia de 
jornal secco, é também,Tes- 
te desgraçado paiz, o preço 
de 675 grammas de arroz 
ou de 3 pães com o peso to - 
tal de um kilo se tanto! 
E trata-sc de crear sanató- 

rios para tuberculosos e não 
de embaretecer estes géne- 
ros de primeira necessidade, 
sendo por demais conhecido 
que a causa principal do ter- 
rível flagello é—gritemos 
bem alto—a insufficiencia 
^'alimentação! 

S. Pereira. 

-—  
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CAMARA 
MUXICIPAI. 

Sessão de 18 de janeiro 

Vieè-presidência do sr. 
Jcsé de Sa Sotto Maior. 

— Luiz da Silva e Manoel 
Vasques, fornecedores de 
carnes verdes, aquelle d'esta 
villa e este da Ponte das 
Varzeas, pediram licença pa- 
ra poderem continuar com 
talhos abertos nos mesmos 
sítios como até aqui. 

Concedida. 
—Antonio Pcieira, dT)- 

leiros, de Rouças,pediu tam- 
bém licença para semear 
centeio ro monte baldio de- 
nominado 'Bocca do Monte, 
na dita freguezia. Concedi- 
da. 

—F^oi presente um reque- 
rimento de Manoel Pires, de 
Parada do Monte, a pedir 
licença para abrir um boeiro 
do caminho publico para a 
sua propriedade denomina- 
da Pello da Agua Levada, 
na sua freguezia. Concedi- 
da. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de / de fevereiro 

i Presidência do sr. dr. Au- 
' gusto Lima. 

—Foram presentes dois 
I officios, um do professor de 

Penso c outro do professor 
dhMvarcdo, a pedirem para 

lhes ser fornecida casa para 
1 sus habitação. Tomado em 

consideração, 
i —Pelo presidente foi apre- 
i sentado o orçamento ordi- 

nário da cumara para 1905, 
devidamente approvado, 

j bem corro apresentou copia 
; da sessão da Commissão 
1 Districtal de 21 dc janeiro 

findo,da qual consta ter sido 
approvada a deliberação da 
camara de 11 do mesmo 

1 mez concedendo apnscnta- 
i cão ordinária ao facultativo 

Teste municipiu sr.dr. FVan- 
l cisco Luiz Rodrigues Pas- 
I SOS. 

—Foi presente um reque- 
rimento dc José Joaquim 

1 Meixeiro, dos Lourenços,de 
; S. Paio, a pedir licença pa- 

ra seguir com uma mina 
| pelo caminho publico do seu 

logar, para explorar agua. 
: F"icou para se resolver Tou- 

tra sessão. 
—Foram concedidos vá- 

rios subsídios de lactação. 
—Foram auctcrisados os 

pagamentos que a camara 
; tinha a fazer no fim de ja- 
1 neiro passado. 

—Foram tarifado? os gé- 
neros de consummo pelo 
mez de janeiro findo. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Aoim-nyiío 

A camara municipal d^s- 
te concelho, em sessão de 8 
do corrente mez, nomeou o 
nosso cstimadoamigoe acre- 
ditado negociante da Garrei- 

- ra, de S. Paio, sr. João Ba- 
| ptista Carvalho, aferidor de 
; pezos e medidas Teste con- 

celho, logar que ainda se 
j achava vago pela morte de 

seu presado pae. 
A escolha não podia ser 

mais acertada, não só por- 
que ao nomeado não falta 
competência para bem exer- 
cer aquellas funeções, como 

i lambem porque, alem de 
ser um beijo caracter, _gosa 
da estima e consideração de 

1 todos. 
Receba porisso o nosso 

amigo os nossos mais sinCe- 
; ros parabéns. 

Ao director das obras pu- 
blicas d^ste districto foi de- 
terminado que faça proce* 
der á construcção do lanço 
da estrada de Viauna do 
Castello a Castro Laborei- 
ro, comprehendido entre os 
Arcos e o Alto dos Muri- 
Ihões, sendo auctorisado a 
dlspendtr, no corrente anno 
economico, com a referida 
construcção, s quantia de 2 
contos de reis. 

——- 

t Ucciiça 

Ao sr. Arthur Augusto 
da Silva, illustrado major 
de caçadores 3, foram con- 
cedidos 3o dias dc licença. 



']crnaí de i\ l eleja cr 

kP('l;i polilica 

A", ini. íiue sno pflss^da^ 
parece ijm r.eL 

jàiuma dnvSJa havei i/acer- 
•íl da reGima i^içá i inàii-ite- 
r1 il em que, dc-de ha mul- 
to se falia, em virtude da at 
;Ilude do sr. José Luóinno 
le (".astro, cada vc/. mais iu 

compatível com os seus coi- 
lef^s. 

Assim, di/.ia se. |i,i dias, 
<r>s centros mais Bem infor 
Biadns da politica,que n itil- 
uisterio, depois d' aqoelle 
,iia, pediria a sua demissão, 
sendo chamad > pará'q subs- 
tituir um ministério presidi- 
do peto sr. José.Diss !"er- 
reira ou Juliç de Vilhena, 
gabinete de transiçaoi que 
dará togar ap sr. Hinty.e. 

fseia. notem; como for, o 
que é tertop iHiluhitavel até, 
c que o miqisterio atrav^a. 
urfl verdadeiro período de 
descrédito, o qual chega a 
ser confirmado pelos vultos 
mais graduados do partido 
progressista. 

uirnh 

a passada sig iuda feira 
nasceu e alou-se para as re- 
giões celestes,,, um filjvnho 
do" sr. Antonio Maria (iuer- 
feiro Ifanhada, muito digno 
proprietário do «Grande 
Hotel do Pezo». 

i O pequenino fereto foi. 
no dia seguinte, conduzido 
pára o cemitério publico d'- í 

;_csta villa, ficando depositado 
£ ha. diã% ; 110 í^go <lf> éx;mo sr. José f 
Bem ínfòr Cândido Gomes dWbrtu. 

i.one n ml- I .Vquelle nosso amign en- 
via mos Fcntidos cufnprim-n- 
tos. 

 — 
{ 

I*iiÍíljk;a^-ócí» tccebiJiis 

BJga Xaral B*;»i-ísi- 
gueza—Recebemiis òs nu- j 
meros correspondentes aos i 
mezés de cutubro, fio/em- | 

. br,o c dezembro dô ánrip dé' 
1904, que muito agradece- 
mos. 
BvjicycIopedSa das Fa- 
inlllas-—Recebemos o h." 
217 — 1.° do U).8 anuo. 

O nosso estimado collega 
O Pópnhr, oceupando-se 
.basté assuhipto., d zia ha 
dias: 

«Hohtem cWffa nm inte- 
ressante boato 'politico, que 
Íamos a titulo de mera no- 
ticia. sem dértefcá da sua 
vétacidade, Dizia-se que o 
«f. Jrtsc Luciano, por con- 
selho- médico, e a despeito 
de ser fefízmente satisfatório 
o seu actual estado de Sande, 
sairia do poder logo depois 
das eleições, para evitar as 
pfejudiciaed cancciras go- 
vernativas. entregando 3 
chefia effectiva do pai tido 
ao sr. ViUaça e isto de ac- 
cordc com o sr. Alpoim e 
os outros magnates progres- 
sistas. 

Este facto acarretaria uma 
larga recomposjcp 1 ministe- 
rial, pela qual nitraria"para 
a pasta da marinha o sr. 
Dias Costa, am go intimo 
do sr. Viiiaêa. 

IBélIvraocc 

Tei^e a sua dilivrartce, no 
ciia^ d^stc mez, dando á 
luz'Com muita felicidade uma- 
rõbuáta menina, a êx.m" sr.8 

D. dmia Ruilha de Anguia- 
.110, virtuosa espoSa do nosso 
amigo e distincto clinico no 
vfsffiho AyuhUvniMtn de 
Gíéciente, Gailisa, sr. D. 
/.ubf Ailgiiiano Gomes. 

Fazemos sinceros votos' 
p^ias fclici^iades' da pcfcerri- 
1 asei da c a seus extremosos 
pael;u ^fií-fáfnbs ^ 3s nosSa á- 
injiis sinceras felicitações. 

— Pelb ir. ministro dás 
obras públicas foram assjg- 
nadaq ptortaflas,determ'naiH 
do que os selins dé franquia 
das taxas de iõ reis, 65 rs., 
80 reis, 115 reis, l?o reis e 
180 reis, bem como cs car- 
tões postaes dé ()0 reis, se- 
jam retirados da circulação, 
e qúe os bilhetes pòsfaèS da 
taxa de 25 feis1, efescinados 
aos páizes da união postal 
universaU sejam substituidos 
por outros da taxa de 20 
reis, com o respectivo selto 
de cor «mágentaa. sendo 
fixada a data de t de março 
para execução d'estas dispo- 
sições. 

Aquellcs scllos e bilhetes 
postaes poderão ser trocados 
por outros .valores postaes 
ate 3o do futuro 'mez de 
março. 

Estas medidas foram to- 
madas cm virtude de na re- 
ferida data começarem em 
vigor as "novas taxas. 

Carnaval 

Nunca, em Melgaço, vi- 
mq?. tanta desuni mação "por 
occasião do' caniaval como 
no Corrente anr.o. 

Ainda ninguém teve o 
gntfto de ver uma mascara 
com geito, nem nos consta 
que na Sociedade «Recreio 
Melgacense»- tenha havido 
as evstumadas soirécs em 
honra das famílias dos,-so- 
das. 

Parece incrível! 

l 
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.folhriim 

PAULA MARTISS j 

sfiiMS u mm 
j • 

E foi realmente feliz, pois j 
po dia seguinte, pelas 2 ho- 
ras da tarde, já o Pedro se ' 
glojara no vapor c consids- , 
ravq-sc eficapadiço da sanha 
}fas"homens da justiça. 

Adeus Pedra. 
Boa-viagem c,.. até bre- 

»'e. 

(JiaiA-.f i o fugitiva çe cn- 
çontruva em ^'igo a diídar 
Jos se s ■ifépocios; appare- 
la em sua casa um nttrcial 

Je justiçi, munido do rcs- 
pcc-ivo ihand-id-1 para cap- 
«orar •' mi'.' s'o cniuinoso. 

Foi: recebido peva pobre 
mujíier qué, dehiilháda cm 
lagrimas—país já advinhara 
do que se tratava, informou 
o enlprégado de que ó ma- 
rido havia ido á villa nà 
manhã do dia appecederite e 
ainda não voltara. 

O ofiicial desconfiara a 
principia das declarações 
prestadas pela mulherslnha 
ira- confofmou-sedepois que 
ella lhe narrou circúmstán- 
ciadamcnte tudó o que Sabia, 
julgando que assim, escudada 
na verdade, salvaria o ho- 

| mem. 
No dia seguinte, entra-lhe 

| pela ca Sa .todó o coffio ju- 
dicial, que depois de ouvir 
attentamente as deciaraçóes 
de Emilia,procedeu a fimá ri- 
gorosa busca a todas as de- 
pendências da habitação.na da 
encoritraiulo de comprumet- 
t -dor. 

A mulher foi conduzida 

SCIHÍ-ocs 

Como estava determina- 
do. no ultimfl domingo re- 
alisaram-se em toflo o paiz 
as eleições gere.es de depu- 
tadas. 

Por e-te dFtricto propoz. 
0 partido regenerador, como 
candidato pela .minoria, o 
1 lustre cx-governador civil 
d^ste districto e nosso pres- 
tigioso chefe—sr.conselheiro 
José Mar!» de Queiroz Vel- 
loso, o qual .tantos beneficios 
nos tetp dispçusado. 

Apesar dá grande" opposl- 
ção que lhe fizeram os fran- 
caceos, sua ex.a sajuv como 
não podia deixar de Set, vi- 
ctorioso e o seu nome foi 
eleito por grande maioria 
de votos, como passamos a 
demonstrar; 

Em Fianna teve sua e,\.a 

1.332 votos. O candidato 
franquista 1.087. Em Cou- 
ra i.i58. Franquista 908. 
Em Valença 1.4(10. fran- 
quista 35o.Em Melgaço 35;). 
Franquista 182. Em Mon- 
são, apesar da lucia ser re- 
nhidíssima, nà assembleia da 
villa o,nosso candidato ven- 
ceu o governo por 5tí voíos. 
Os franquistas tiveram ape- 
nas 24! 

Nas outras assembleias 
dátquelle concelho ngo ter- 
minou o apuramento no dia 
13. m.as já se sabe que o 
nosso candidato obteve uma 
maioria de 426 votos,apesar 
de terem sido exercidas as 
maiores violência?. 

Em Ponte do Elma é 
também muito considerável 
a maioria de votos a favor 
do sr. conselheiro Queiroz 
Vellosô c no? Arcos d tam- 
bém muito honrosa a vota- 
ção em favor dd nosso can- 
didato. 

Está, pois, eleito deputado 
o nosso prestigioso chefe sr. 
conselheiro José Maria de 
Queiroz. Velbso, a quem 
felicitamos sinceramente pe- 
la gloria que acaba de ob- 
ter. 

 *W>ÍH»  
Varíola 

Em Vianna grassa com 
grande Intensidade a epide- 
mia da varíola,: tendi já ha- 
vido preces c procissões de 
penitencia com as imagens 
de S. Roque e de S.'Sebas- 
tião. 

   

AO* XÒSSiO» 
i^K; vwe-J"!* 

Tendo completadó o seu 
XI armo de publicação o 
•Bornal de Wplgaço, nãd 
podemos deixar de fògar a 
todos os nossos estimáveis 
assi^nahtes o:"obSequlo de 

satisfazerem a importância 
da sua asslgnatura logo que 

1 lhes seja apresentado ocom- 
; petente recibo, a que desde 

já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A REDALÇAO. 

\M\m\ 

; O seu proprietarií) parti- 
; cipa aos seus amigos e estU 

maveis freguezes que. acaba 
ée mudar o seu estabelccir 
mento, sito á" Praça do 

1 Gommercio, para o Eargo 
!■ dg Baixa, no. Rio do Porto, 

onde continuará com o mes- 
mo commercio, adoptando 
o antigo systema de T<fn - 

> der inciito c ganhai* 
poneo. 

Espera, portanto, que to- 
dos continuem a dispensar- 
!he os obséquios e attenções 
cm que ícmpr.e o distingui- 
ram, 1 

| D^esde hoje até ao dia 20 
fará uma 

iJctiiidaeão 
de todas as fazendas existen- 

! les n^quejle estabelecimen- 
to, com desconto de 5j#/w. 
A provei ta i- a oceasíão! 

 ■' '-VètnC1'-'.   

As obvas do convento 

Vão já muito adeant%das 
as obras de lavagem e re- 
paração no frontispício do 
antigo convento Ocs Tercei-, 
ros, sito extra muros Testa 
praça, o que o fáz jg realçar 
ao longe e o torna bem dif- 
ferente do que era. 

Bem haja quem concor- 
reu paia tao louvável ac- 
ção'. 

Falieeimeuto 

Após prolongados suffri- 
mentos, falleceu em Remo- i 
ães, no dia 9 do corrente 
mez, o muito conhecia ; al- 
gebrista João Manoel Sal- 
gado, o qual tantos be- 
neficios prestou á humani- ) 
da de. 

O seu passamento é ge- 1 

ralmente sentido. 
Páz á sua alma. 

— 

fARTAO DE KABENS 

Faiem aimos: 

Hoje—as ex."1»5 sr.BS D.Leo- 
hidia e D. Albina de 
Vasconcellos Rodrigues 

Passos. 

f 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
rjí. vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco   .200 reis 
Marco  23o » 
Corôa 246 » 
Peseta ,.200 » 
Dollar   i?>25o » 
Sterlino ^7 "/« 

Vimos aquf os srs. José 
Vieira dos Santos e Fran- 
cisco Antoni i Pires, consi- 
derados commerciantes do 
concelho de Monsão, e João 
Alves da -Cunha, honrado 
industrial de Val'ença. 

—Partiu para Vianna o 
sr. João Baptista de Carva- 
lho, bertiqulsto negociante 
da Carreira, de S. Paio. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa de Surri- 
bas, em Roucas, o nosso 
esfimado amigo e considera- 
do commerciante dMquella 
praça, sr. Antonio Alves 
Salgado. 

I Cumprimentamol-o muitc 
aífectuosamente e damos-lhe 

i as boas-vindas. 
      —. 

'Jr- 

O teoipo 
AJ - ;r 'fj 

Continuamos a gosar uns 
dias lindíssimo?, ainda que 

I bastante frias as noites e 
■ manhãs. 

A agricultura, porém; re- 
sente -se cada .vez mais com 
a falta dé chuvas e, se assim 
continuar a estiagem, é fót-a 

, de duvida que pbuco péixe 
: tefémos nd corrente ahno. 

\ 

sob custodia, sendo os filhi- 
nhos entregues aos cuidados 
da visinha mais próxima. i 

Esteve presa uns cinco : 

dias,findos os quaes fei pos- 
ta em liberdade, visto nada 
se apurar, e reconhecer-se 
a sua innocencia. 

Os jornaes da localidade 
noticiaram largamente todos 
estes acontecimentos, não 
omittirido o minimo porme- 
nor. 

Sabia-se que ó criminoso 
se tinha evadido... mas o 
seu paradeiro era um mys- 
terio para todos, inclusiva- 
mente para a desventurada 
mulher, que dia a dia defi- 
nhava de pungentes maguas! 

♦ 

A viuva de Euiz Antonio 
vivia apenas com duas en- 
cantadoras creancinhas:—a 
Mim), de 3 nnnns, co Lulu, 
que já contava umas cinco 

ridentes primaveras. 
Desde a partida de seu 

saudoso marido para Por- 
tugal jamais experimentou 
as doces alegria? que sem- 
pre gosou em sua tão ama- 
vel companhia—tentou es- 
pareoer a sua dor, beijando 
caridosamente os filhinhos, 
mas as saudades cada vez 
mais a pungiam, .mais pro- 
fundamente se lhe enraiza- 
vam, e ch irava então ma- 
guada e enternecedoramen- 
te. 

Anceava ardentemente 
noticias de seu marido, e 
quantas vezes ella, quasi ho- 
ras, espraiava a vista pela 
immensidade do mar, ima- 
ginando divisar ao longe o 
paquete que conduzisse uma 
carta tão suspirada! 

Osísonhos delirantes mais 
a perturbavam—umas ve- 
zes, Tesses ephemeros de- 

n onfi nvia-Ihí» n í\1- 

PAQLtETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões: hoje o 
vapor «Glement» e no dia 
26 o «apor «Augustine». 

' —«*dÍÍ8B*£-x 
l i 'r ■ T "' ^ 

j mejada missiva de Luiz An- 
tonio, cuja^ folhas ella bei- 
java, e, tremula, lia e relia 
todas as paginas, que esta- 
vam repletas dé palavras 
consoladoras, e osculava os 
filhinhos, porque elle não se 
esquecera dMquelles inno- 
centes; outras vezes, então, 
sahia do leito, cabellos des- 
grenha dos,olhos muito aber- 
tos, transida dc pavor, por | 
que uma vqz mysteriosa,ter- 
rível, lhe viera segredar que 
o seu marifiq já não existia! 

Convulsões horríveis! 
Depois de tantos dias de- 

corridos amictivamente, che- 
gou e.mfim o dia almejado, 
—o paquete entrara já, e 
por isso a infeliz senhora 
transformara-se, aficctahdo 
uns ares de infinito jubilo, 
porque dfali a instantes te- 
ria nas suas mãos a carta 
adoraoa, cujo conteúdo tra- 

romai-c*» tlc HHgaç» 

Éditos dc 50 dias 

No Juizc de Direito d^s- 
ta comarca e pelo 2." ofii- 
cio, correm éditos de 3o 
dias a citar Alvaro Tran- 
coso,filho de Carolina Tran- 
çoso, dn lugar da Pigarra, 
d'esta Villa, e ausente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
aquclfe pfasó. pagar á Fa- 
zenda Nacional'" a quantia 
de Sodrjiaoo reis, efimo re- 
fractário an serviço do exer- 
cito, ou dentro do mésmo 
pra-ô" nomear ben? á pe- 
nhora para Telles seguir a 
execução, sob pena dc que, 
findo o práso, ser devolvi- 
do o direito de nomeação e 
correr a execução seus ter- 
mos até final mesmo á sua 
revelia. 

Melgaço, 3o de janeiro de 
tyoõ. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
Ò escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

 -•NC-BH*  

Arrematação 

A' porta do tribunal ju- 
dicial d'esta comarca será 
arrematado, no dia 12 do 
proximo mez de março, por 
11 horas da manhã, a Casa 
e rocios do fallccido Anto- 
nio loaquim Salvador, de 
esta Villa, avaliada em reis 
20-5ooo. 

Os interessados desconfie - 
eidos são citados para dedu- 
zirem seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

- — 

$ 

No dia 26 do corrente, ás 
it horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial ha de 
ser arrematádo, por quem' 
maior lanço offcrecer, o di- 
reito e acção que o execu- 
tado Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, viuvo, do logar de 
Felgueiras,freguezia de Pen- 
so, tem nos seguintes pré- 
dios; o pinheiral de Felguei- 
ras,siio em Casal Manipho, 
avaliado no todo em Spooo 
rs.—A contada da Pedra 
Grande, na Carvalheira, 

as, tão necessárias a'quella 
atmosphera de lagrimas em 
que vivia. 

O carteiro, porem, que ha 
tanto tempo aguardava com 
justificado anceio, já havia 
passado sem lhe entregar a 
preciosa carta, e por isso 
todas as esperanças que até 
ali alimentara apagaram-se 
fugazes, voltando a terrível 
incerteza a angustial-a infle- 
xivelmente. 

O Luiz Antonio era im- 
possível que não escrevesse.. 

Acontecer-lhe-la algo que 
viesse enlutar o seu cora- 
ção? 

Haveria extravio da car- 
ta? 

Tudo incertezas que a 
mortificavam. 

Ao tombar da tarde fez 
a sua toillete atabalhoada- 
mente, e dirigiu-se ao cor- 
reio geral. 

Pediu... exigiu a sua car- 
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avaliada no todo em aorjooo. 
—^coutada da Poça da 
Levada, em casal Maninho 
avaliada fcotodo em 45^000. 
—A lerfa da Fonte do Bar- 
beito, no Barbeito, avaliada 
no todo ..em tooáooo.—A 
coitada de Grijó, no Bar- 
beito,- avdliada no todo em 
2 2 ($000. - A contada da Agui- 
eira, na Carvalheira, ava- 
liada no lodo em 8,0000 is. 

asa velha, com seus ro- 
de quinteiro, no Mani- 

, avaliada no todo em 
100.--O campo Ja Can- 

np oi avaliado no 
> cn 21 opooo. —-O cam- 

po da Bessada Jo Silva, no 
Maninho, avaliado no todo 
cm 
Be 
nir 
O O) ojci M-O campo de Senr- 
rel a',- ao 'norte. da estrada 
real, na Barqueira, avaliado 
no todo em 705)000.—O 
camp 
da 

]ajTSEjiEEm5i]iEEnsyigEJij3ifiHBmejT5En5miri£EB5aíi5mE^ 

ia de Juntíxirt) c licltelcira I 

loo,—O câmpo da 
sadiò de Cima, no Ma- 
ho, dvaliado no todo em 

o de Senrrelia, ao sul 
str^da real. na Bar- 

queiíja, avaliado no todo 
cm iboóooo.—O va liado de 
Scnrrdla,np Carvalhal, ava- 
liado; nó toaó" cm 10Ó000. 
—O: campo do Feijoal, no 
Cartalhai, avaliado no todo 
em 8ópuoo.—A leira de 
Ruibães, no Maninho, ava- 
liada eiji 40^000.—A cou- 
tada da Rocha, na Folga, 
avaliada em Sòpooo.—O 
monte aberto da Aguieira, 
na CarvaTTieira, avaliado no 
todo em-Sópooo reis. To- 
dos estes prédios pertencem 
ao espolio do fallecido Fran- 
ciscb de Sousa Lobato, mo- 
radqr que foi no logar do 
Maninho, fréguezia dCVlva- 
redb e tal âircito c acção 
foi arrestado ao dito execu- 
tado Luiz Manoel de Sousa 
Lobato, filho d^aquelle fal- 
ledçjo e vae á praça a re- 

()guefimento do exequente 
--vntohfo Manoel Fernandes, 
casado, dò logar do Bairro 
(irande, freguezia de Penso, 
em exècucão de sentença 
que êflVIlíe inove para pa- 
gamento da quantia de reis 
2375)927» que o mesmo lhe 
deve ue capital e custas. 
Peip preqcme são citados 
os ccedares incertos. 

—DE— 

de 
Melgaço, ó-dc fevereiro 

O fui? de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 
.ariibslatii) Í sj?» 
Aurelio Angus lo Pífj 

—— 

Arpcniaiacrio 
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FUXWAHA EM «SSO 

RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

  C'ons/n]"m-se gazpmetro? cara produzir gaz aceíjteno. 
O (riumphante apparelho auton atiço sem rival, è superior a todos os syste- 

L. mas atAhoje conhecidos. Isento" de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
[p garantido e perfeito, reennraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
=1 mia. 
np Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
Lj vir para illuminaolo de casas particulares,commerciaes ou villas. 
fg Er.calrega sè di montagem de caualisaç^es para agua ou gaz cm qualquer 
L5 (erra do pai/, e da compm d tubos de forro ou chumbo,torneiras, bicos, carho- 
Fh neto de cálcio,. caudieiros e todos os seus acessórios, dtasde o mais simples 

liixucsos. para o aué tem covrosnnnileucia direcia com as mais impor- 
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sua arte, por mais diílicil 
que seja, lauto em metaos como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Ti fccs Tlmltadlssímcs 

t.0—Para 
Ksieves. 

58.®—Para a 
Gonçalves. 

3.°—Para a 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS AGESTA OFFICANA: 

Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

a «l 

concelho de Sobral de 

n ! 

í n 

Quinta de Mohtegordo, em St.0 Quintino, 
Monttagraco, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Fianco de Castro, advo- c; 
gado era Lisboa. n 

-1.°—Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- S 
ardo d'Almeida. Hó 

Para o Ernnde BBoicI do I»czo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
eí.c—Par? a casa da Carvalhera em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Vicloriano 5 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. nJ 
3."—Para o estabcltíciraenlo commerolal do sr. Miguel Pitta do Vasconcellos ? 

n'esla villa. " 'T, 

1X3 

i TIF fiímtbv' r eusbithsue1 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8:x>oo rs. 
«Gaiilót ç0oo<y* rs. 
«Govet  õAooo rs. 
Tubis de borracha de T.a qualidade, 840 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

aoMPXKTo S9mwm& OM CALÇA»O 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2SS00 rs. 
Outras ditas a 2;5ooo » 

« « « « « « 2S100 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendém-se a 400 rs. 

ikmm nu nm 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3dooo 
a ojooo rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, yendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte sè vendem 
1 t ,-)2oo e ipooo rs., a goo rs. 

MIE^OIEI.A.IEÒT.A. 
Todos os géneros pertencentes 3 mercearia e especia- 

! lidode em 
azeite, queijo flamengo, assucar finb e chá de diversa? 

qualidades. 

OMlEfl DEPQSífABíO M II- 

cmiife iâii 
» A «BR AZ-.IX.X::EIRA«» 

Em padbtes, torrado, moido e em grão. 

SA» AS BM WKM.B& 
Vende pelo preço db catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER" 
de muchiuns de custui-a. 

Vendei- uiiilto c ganhai- pouco 6 o systema 
adoptado na 

mh mm m mm% 

LELGAÇO 

l 

praça, para ser vendido em 
hasta publica, no dia 19 de 
fevereiro próximo, á porta 
do tribunal judicial, pelo 
maior lanço acima da avali- 
ação, o prédio seguinteíme- 
tade pró indeviso de uma 
casa de morada, telhada, so- 
bradada, com uma córte, 
-em rocios, tendo ac nas- 
cente quatro videiras a co- 
brir o caminho de servidão, 

j sita no logar de Crastps, 
freguezia de Padcrne, por 
aSclooo rs.; 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca- ,d<- Melgaço e car- 
tojiCfe do, 3.° oflicio, vae á 

Foi penhorado na execu- 
ção movida pelo Ministério 
Publico, a Theresa de Ro- 

drigues de Moraes, Lu'?. 
Albano Rodrigues, solteiro, 
do logar de Crastos, fre- 
guezia de Paderne, pela qu- 
antia de 3 i5845 rs.. 

Pelo presente são citados 
qiiaesquer credores incertos, 
nas termos da lei. 

Melgaço, 26 de janeiro de 
1905. 

Verifiquei. 
O luiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va?. 
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ta, e sempre o terrível AãJ 
do pádre Viéifa comic res- 
posta, cr ue1., 

Que fazer, pois em tão 
afllictiva situação? 

Pcnçou n'urri momento, 
em expedir um telegràmma 
urgente, custasse o que cus- 
tasse; mas essa ideia," real- 
mente indispensável para a 
sua tranquiliidade, foi logo 
substifuidâ por outra—diri- 
gir-se ás fédacçõeá dos jor- 
naes e petílr encarecidamen- 
te as ultimas noticias de 
Portugal, porque—pensa\a 
ella—^se ta es noticias nac se 
referissem a seu marido, 
certo- era que elle vivia, e 
Q-.ais ;se lhe avivava o receio 
de que houvesse extravio da 
carta. 

Dispunhá-se a sahir do 
cprrtib, quando ouviu apre- 
goar os iornaes da noite. 
Estugou, os passos c depres- 
sa sé énconTíbu com um 

vendedor, a quem comprou 
tres jornais diíferentes, dos 
mais acreditados, pagando- 
os com uma moeda de pra- 
ta, e dirigiu-se de novo ao 
correio geral, não esperan- 
do pelo troco que o vendedor 
dos jornaes lhe ia a entre- 
gar. 

Abriu o primeiro—«O 
Paiz». 

Relanceou os olhos por 
todas aquellas páginas e, 
ntama correspondência de 
Lisboa, por signa! muito 
prolixa,—pois occupa va-se 
de certas e determinadas 
evoluções politicas e outros 
contrapesos do mesmo gé- 
nero,—apenas pôde ler: 

«Dizem de. .., que appa- 
recera á margem esquerda 
do rio Minho, a 10 kiiome- 
trçs iTaquella villa, o cadá- 
ver de um homem, que se 
rec onheceu ser o de Luiz An - 
tonio Alves, ha muitos an- 

nos residente no Rio de Ja- 
neiro, onde  
  » 

A leitura de tão fatal no- 
ticia foi subitamente inter- 
ceptada p >r um grito abafa- 
do e doloroso que a infeliz 
senhora soltou, cahindo des- 
maiada. 

O pessoal dPaquella re- 
partição, que presenceara a 
sua queda, approximou-se 
rapidamente da infeliz, e 
ordenou a comparência de 
um medico, que não se fez 
esperar. 

Este, muito sollicito, ap- 
piicou-lhe um remedio cor- 
dial, que produziu excelfente 
resultado, pds momentos 
depois ■ já a pobre senhora 
pranteava desesperadamen- 
te o desapparecimento do 
inolvidável marido e o que 
mais a atormentava era a 
my-teriosa morte que tive- 
ra. 

Vifllio \11trilm áe ('irirt 
Único auclorisad^ ; 

ivertui, •• pela junu i!e saúde pui ' 
Portugal, dociiij-.-nio- lejraJi> 

P**, consu! .^i-ral -lu .'mp-oio db dr» 
ãL E Ulttii» vil' -u cvinaiesi-.-i v» 4- 

as doé/-.' ,, jj.-gn-ol/ -a-Jil* 
-n.-íi. m: lona» aos i. ' io-1" 
.liuliiailo- e ísxcu* u app-ViM ''"i 

' aodi- ■-iiraM-diiianií. Um eaiic « 
miio, rcpi aae.nta nu. bom bife Aclla" 
« á ranJi ii»« iitmao»t>* phar"'*"" 

ftfM. H OjX§"§ 

O medico, que conhecia 
bem a inditosa viuva e fôra 
um dos amigos dilectos do 
L,uiz Antonio, deu-se pres- 
sa em proporcionar-lhe des- 
velado as maiores attenções, 
tratando de inquirir a verda- 
deira origem de tamanha 
angustia. 

Ella, a desventurada se- 
nhora, que no auge da de- 
sesperação, apenas chorava 
convulsivaménte proferindo 
uma ou outra phrase confu- 
sa, abriu então os olhos e 
fixando-os no medico, apon- 
tou-lhe para o jornal que, 
meio aberto, estava no chão. 
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Compram e trocam 
nas melhores coniiçóes. 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % fl116 qualquer casa. 

Vendem ouro c prata a pe~o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'óutia casa sem p.rimeirb verificarem a reaiidade 
8»3, RUA «A PRATA, 

LISBOA 

tle %. 
u j 11 

HZ IP 
Rtia do Rio «lo Porto 

MUUUAÇO 

(9) (Continua). 

Os proprietários d,este 
estabelecimento participam 
ao publico, em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra cm folha, zin- 
co, meta,1 e cobre, assim co 
mo canalisações de agua c : 
gáz e asseutan ento e con- 
certo de bombas, por preços. 
limitadíssimos. 

CASA ESPEOAL 
DE CAFÉ DO BRAZ1L 

Telles & C 

R. SA' Oft BANDEIRA, 71 
PORTO 

Uspccinlidadc em ca- 
fé siipei-lot- do lotado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço ns 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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Com eslabelecimeoto de fa 

zeadas na praia líAnrora. 
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freguezes e ao publico em ge-1 

ra! que acaba de receber um| 

iindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

com» para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 
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AK . ÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis c 
cento. 
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i«T.% ofliclaa cncarrega-sc flc todos os traf,-alhos ty- 
po^rapliivos, como joi-naes, livros, cartazes, pro- 
gramauas para theatros, mnppas, cartas fúnebres, 

memoraudaias, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, ele. 

I5acarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras aiunlclpacs. 
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tfe artõ.cs de duto 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Obra IHnstrada qonj numerosas gravuras colori- 
das por HAWKIj »■: IIA CU DO e IKMICU CíA- 
«SEIRD, e impressa em magn'fico papel. 

yxmwSk sjdí ÇÃO' 

Caderneta semanal de a 5 paginas, 40 réis. Tomo men- 
sal, 200 réis. 

Úm exemplar grátis a quem. remetter adeantadamente 
eslf empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGiMNTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
termos. 

«A UDCCDRA»—l-argo do Conde Marão «O— 
USêlSOA 

í',*cc£sí;e?2->c agentes em todas as terras do 
e .ní !«>&£••, coioamlas e Brasil. 
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tanto nacionaes como 

FATOS POR MEDIDA 

fcJiVHOS E ATOAXH&IÍOS 
GtfSM3.Bfi.ES 

Ifyupas brancas, para 
homem e senhora 
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152. BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

Sííva "Campos 
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Joaquim Peixoto giíues 

COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS fie ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
DU 

MANDEL SIMÕES MAIA t C ' 
Praça do Commerclo 

MUliGAÇO 

NUste estabelecimento, 
recentemente montado, f: - 
zem-se todos e quaesqu. 
cope-rtos em ouro, prata e 
relógios. 

Também nMle se encoí ■ 
tra um variado sortido < ! 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre 
e prata pelo mais 
preço, e vende-se por 

ouro 
alto 

... . P" ■ 
cos modicos. 
Compram-se objectos ust • 

dos e antigos e pedras pr« 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-çe 
quaesquer objectos e exece- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

blfWI FB&R' PTISEJIS.JJI ! 

m' 
A DÇBll: ÍIPADEJ 

OFFICJXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

POKTO 

da phamiacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellenli 

tliniento reparador, de fácil digotUa 
itiiissimo nara pessoas de es(oina(i 
(ebil ou enfermo, para eonTalescentei 
pessoas idosas 011 rresnças, é ao me» 
po tempo um precioso uiedicainenâ 
jue pela sua acção tónica rcoinsti- 
Hiinte é do mais reconhecido provei^ 
tas pessoas anemicas, de coosliluiçUf 
Iraca, e, em geral, oue carecem de '«W» 
^s nc organismo. Ê»U legalmente a s 
Uoritada » priTilegiada 
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